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INTRODUÇÃO: A dislipidemia vem chamando atenção dos clínicos, sendo alto fator de risco para
as doenças cardiovasculares (DCV). O profissional farmacêutico adquiriu seu espaço nesse cenário, no
desejo de potencializar o cuidado ao paciente, através da revisão de farmacoterapias, na promoção da
saúde e bem-estar dos indivíduos dislipidêmicos. OBJETIVO: Ressaltar a importância da Assistência
Farmacêutica (AF) no acompanhamento das dislipidemias. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram
selecionados para o estudo artigos da base de dados Scielo, entre os anos de 2017 a 2022, no que diz
respeito à farmacoterapia e qualidade de vida dos pacientes, com análise da AF na dislipidemia.
RESULTADOS: Observou-se que os resultados da intervenção farmacêutica foram positivos em
pacientes portadores de dislipidemia, incluindo ações que englobam a prevenção primária e secundária
da AF, indicando que as reduções expressivas do LDL-c, em idosos, estão relacionadas a redução da
morbilidade e mortalidade decorrentes de DCV. A resolução dos problemas relacionados à
farmacoterapia, na adesão ao tratamento, contribuiu com a diminuição e controle do perfil lipídico,
bem como aos níveis pressóricos dos pacientes. Ao atuar diretamente na promoção da saúde, o
farmacêutico otimiza a terapia, favorecendo melhora na qualidade de vida dos pacientes. A realização
dos serviços de AF, como conciliação medicamentosa, educação à terapia farmacológica e não
farmacológica, contribui para a adesão terapêutica, influenciando positivamente os resultados clínicos
e consequentemente o bem-estar do paciente. CONCLUSÃO: Constata-se que a AF é de substancial
importância para qualidade de vida de dislipidêmicos. O farmacêutico é o contato mais acessível da
população com assistência à saúde, excepcionalmente após aprovação da Política Nacional de
Assistência Farmacêutica, sendo responsável pelo acompanhamento da farmacoterapia, intervenção e
cuidados farmacêuticos, condutas relevantes para os dislipidêmicos, os quais buscam a melhora do
quadro clínico e consequentemente da qualidade de vida.
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